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r'DtaH Se julho rfHSBfi.    . 
A' câmara munici|>al dú Motíy das Crn- 

•zaa.—Tondo ouvido oDr. jüie inunicipal 
-A do orphâos dosso loniiu,' Luiz rciliiiim 
(leSaiDpaio ViiMino, Ji rusjinitri ihs atgui'- 

. cões,«t>netãnleidi> (liflcio do Vincs. dcâl 
dit maio pp.- cumpro m9 dvclaíhfllios ' 
nSoas julgo proceilenlos, em violado sua 
resposta do 17 do mai findo o dos docu- 
moutns quu a Bccoiiipauliorãa, O quo 
oummniiico a VmiEf^ ppra sua dujrida in- 
lAlligenoia. ;. .-:.:'».. ,>(^ ' . • '' . , 

; Illin. o Exm.'Sr, —A^úso a recepcâii 
silo oRiviade V.Es. do 27 d(>p.,qliotiie 
fui cnlrcguo mi dia 2 du'currento, cm quo 
mo ordena iitformn sobro o oflioio du 21 
desmaio dft lOáinura municipal desta cida* 
de, argnindo>mo por vários faCtos pratica- 
dos por mim no exorcicio. do |ug,úr do juiz 
municipal e de oridiüos.', Em cumprí- 
tiioiili} da ordem <Ji' V. Ex. vou iiiíoimar 
com a exposição ou rulificavão dos fautoü, 
pedindo permissão s V. Ex. para nãQ.rcs- 
poitdor as qualífitiiiçòBj injuriosns <|Uo mn 
lança a câmara, pciu poisuuvâo >v(ii <|uo 
cslou do que liq d<isrcR|ii:Íl() cm uiircsun- 
tar la'!S esprcssões peraulo a prínioiia oU' 
loridiido da protincia. 

A'{;ue-mo a'camãro do no dia lide' 
dezumliro do 18f>l> rsrnnd» um oscnivo 
de nome Bcnodiclo, deCosmoGoníalvca 
do Oliveira, com ,.a cabeça aberta por um 
golpit de fiiuce, o o poj^to alrnvPS5.iiln por 
lima estocada, jasendi)^ na rua om fioiiio. 
da lojn de Antônio Mondes du Cust:i,cil só 
pur p'tr(encer o dilu escfavo a um desufet' 
çttado, dissera—ú pona <|uc não o lonlião 
matado de urnu só vez— devoiidu manüur 
fazer aut<^ile corpo do deltcto, o ser » pri> 

'   melro em cumprir as osígnncias da lei. 
Esta accusação, Exm. Sr. ó lão grave 

que nem um homem do alguma dignida- 
de "a devo fasur som provas irrorragavoís 
por quanto tendo a indicar n« accusodo 
sentimentos foroses, queja maissc prosti- 
iiiom. Devo crerqu^ a cumara arrastada 
por cega paixõo, ou influida por alguém 
que sem responsabilidade a (ornou seu 
inslrumenlo com inloncão de prejudicar- 
me, aventurou-se afirmar uma orguivãu 
absolutamenle improvavol, pois (aesex- 
pròssOes nâo podnm ser proferidas por um 
bomem, a quem a educação intcM-ictoul 
balfilitou para occupar um» pósicao vHi- 
ciai em umá sociodadu civilisada. A ca-- 
mara dix quo proferi ossas expressões em 
presença do dono da loj<i e niats pessoas, 
Bom indicai-as. V.Ex. na curlsnom n, 
1, vciá umo completa conlcstação da exis- 
tência do~lat fado pelo mesmo dono da 
loja Antouio AKondes da Costa, quo a ca- 
maradiz que presenciara.Quanto ao mais 

. cumpre mo declarar a V. Ex. quoosso nc- 
giicio se achava alTucto ao subdolegadn, 
que deu as provldenaiaf quo a lei deter- 
mina, e por isso mo ntfo'ingerÍ no mes- 
mo, t 

AccusB-mo do, om umá modição do 
terras, ter eu recebido um requerimento 
da ama parle, Bttrnabé Gonçalves, (íUISL 

daqáeilo Cosme,-» quo ali mesmo a caval- 
lo como me acbavo. o sem dcspscbal-o 
atirei-o arroganlemenle ao cbõo. por não 
estar o pai em minhas boas graças, e isto 
na presença do todos quo eslavao na ino- 
diçAo. Abysma a leviandade com que a 
câmara assevera ume fjisidade I A decla- 
ração de um advogado o du escrivão qge 
-estavio na medição mostra que tal facto 
foi inventado imprudentemente,,coisa na-, 
da digna para a câmara- 

Argue-mo de ler conservado nus mãos 
de João de Almeida Mello   Freire,  uili!' 

sou lliio »jud.inlq Josá do Uello Franco 
mais do âOiOÜU^OUO rs.', portonccules 
aos 0'rpliàüS fillios do fiiiaJu capilSo in6r 
Manoel dnAlmtsiíIa Freiro, oá viuva deste 
decliirandii demente, sem que' promova o 
chir.jidii desiü iliiilii:iro, pur afTui^Bo aus- 
mesmos do quem tenho roccbido muitos' 
Hiimua; .     ';;■' ;,.      ' 

No anciosódvtojo de o/rcnllcí^-me a CB- 
iiiura duípriisa es regras da prudoncia, H 
nem no nioitus procura uppiiriíiilur olt;n- 
ino prova, ExÍ£ti>n) com clTeitó eüsos ilo- 
as curadorias, ctijòs bons, em parte, cons- 
tão de dividas activas;-náo eni (ão UVBI- 
tdda somina, como diz a câmara, V. Ex, 
sabe quu nem sempre Ófacil fuser cnbran- 
'ça do dividii^ uclivus, ainda estando t)om 
gaianlidas pida existência du viiforcs oin 
bens ^m poder dos devedores, o om mui-. 
tos casos o prudõneia manda esperar a 
oppoitunidade que, som prejudicar. ap 
crodor oau opprima ao devedor. 

Os curadores monvii.nados quu ntlero- 
com todas as garantias, pelos seus proco- 
denlus c ji>isivãu,talvez por cssa convidcra- 
rão tem últimaüo os-cobranças o mesmo 
segundo mo consta, tem r(>forn>ado' as 
obrigações com as seguranças devidas, para. 
maior vantagem dos seus ruriiielados, at> 
lenta a dilliculdidu Ú9 cmbolço promplo :. 
(tis o que bii, e nâo o facto relatado pela 
câmara de coiisorvarom os curadores os 
dinbeiros em suas mãos. Não tenho to- 
mado contas uus mesmos como i, ootros 
um iguacs circunstancias, em ra^o do 
ioiir.onso seni^io quo tia no JUíMI,jiniü V. 
Ex. du earlidíio oirt n. 4 vuii) quo um dois 
annos que lenho do cxuiciciu se fizerôo 
trinlii o sete inienlarios, ulliiirudus, alòm 
do outros qtiu e^tão em andamenlo. E 
estou pursüuilidi) -que, quando os admi- 
nistradores (f"S bens il.os orpbãos e incno- 
roü ('(r<'reçi>m garantias peiu sua reconhe- 
cíila probidodu o bóa goruiiciu.a tomada 
de contas não ó-um serviço ptefutivel uu 
du inventario o partilhas, paru distinguir 
o a cautellar direÍtos,e por isso nâ» su po- 
dendo fasiir si multa nos monte umbus os 
serviços, por que o tempo o não permilto 
devo rlíectuar-sc-aijuollo quo, não sondo 
feito, proüusiria mais graves inconvenien- 
tes. Pi>r.esta rasüo ó que tomei contos 
unicamente a um tutor, como consia da 
mesma certidão,e o farei opportunamotue, 
certo do mioba responsabilidade pelos ef- 
ftiitos da demora. 

A cainarà pois não quixou não pnnilo 
expor o fiiclo como é reulmenle, e por isso 
o adulterou complclamento. Deixo de fi- 
zer reDcxõos ao complemento dessa ergui- 
ção, por que V.Ex. reconhecerá que, 
não ousando a câmara indicar so menus 
alguma prtiya,demonstrou que a não tom, 
o a minlia dignidade^ do bomem -e «Io ma> 
gislrado não^poJe sujeitur-se a neeessida- 
di! de so juf lifieur de culumnias ioijiiideii- 
tes quando ndu apparcGcm com alguinu 
circunstancia quu possu inipressíouar o 
animo du pessoas seiisalas- 

Não tem resposta, Exm.Sr. a uccusuçàu 
pueril de quuier ucubir com a iniluencia 
do capitão Joaquim Antônio Mendes du 
Andrade du Santa Izabol, o porisso lenbo 
Gommeltido graves injustíçiis contra osso 
meu desaffoiçoado. Ignoro quaes si'jãü 
8S injustiças quo para com ellp lenbo pra- 
ticado, e se comeffoito ello tem influonciu 
que a cornara me argue do querer aniqui- 
lar, não^â prosumivet qqe ello as sclTrosse 
em sijencio e nÃu lançasse mão dos recur- 
sos das leis. . A certidão em n. 5 demons- 
tra, quu esse cidadão me tem approsenla- 
tado requerimontos a que, lenbo-dado 
prompto expedionte.^)- "■ i.~r.„   ''  S 

A camai*)» poia com ímprbdeAcia desT' 
marcada, imprópria da posição, que ocou- 
pa aventurou uma asserção falsa- 

Arguu-me também do saber quo o in- 
vootaríante  Flamino Antônio de Sousa 

havia conlraelado vender fase.ndas sercus, 
um (|un havia lima orphà interossadn, nu 
BJUdotitií José do Mi-iln Fjrunco, o ijun n»-. 
iixeodii a invoiituriaiito parn uvahudores 
Bo mesmq ojodunto e a seu subrínbn Joüo 
dó Alinoid,i Melln Fiuirr, nâo só, consctrii 
na nomeação, eonri (jimbem autorisoi n 
venda particiiliitiponlo, sendo q<)e oniros 
bons moveis e dõraii lorãn ú rrqui>ri'men- 
to d.'on> credor tfíiiiiiJus em frusta puliltci 
-ticcoiKtndo dn mais que esse cipilor nó.o 
foi cilflilo. V.Ex. vorA pela cortidãitn.'- 
C quc.n louvaçãn foi feita, na lorma íA lei 
pelo inyunlAiianlo e cursdor geralv-nu- 
meando cada Uin o seu louvad». '/-'. 

Ni) I mo ciimpi ia intervir em tal nomea- 
ção, so nãn bomoingando-a. como fii!, pur 
Íiie ó osse nm direito cicclusivo das partes, 
nfoliimenlo a cumara não apresi>rita,ni'm 

ao menos a indicação de pr«vas.du.scién- 
cia qu'^ eu tivesse desse rnnirucln, puni a 
compra dns fisnndas, entre o dito ojndun- 
tc e o iiiventarianle, se com elTeiio existin, 
o que ignoro, u nioda que existisso eu uãn- 
P"dia noliififar a luuvavâo das'parles. A 
venda em particular, foi autorisoda regii- 
larmeulct por quu nem uma leiexprnusa a 
prohibu, « ó du. uso constanie, mestno na 
capital, p^iru uyitur os grandes dispondíos 
que oceasionuiia.a praça- 

NãooRotidi pois com Tsso lei alguma. 
Quanto an •fdcio do não ser citado o no- 
diír> direi somente quo eu teria comottidu 
um erro do direhr, se o ordenasse, pois 
em nossa jurisprudoncií) nuncn os credo- 
rc^fiir^ú oonsiderudoi parles nos inven- 
tariiis, o quo ó un»iu4do gnralnicnle por 
todos os mostres da siionctu. A uamiirn 
['oÍK ■iC''<'<a~mo de eu não tcrconWnuUidu 
um eri" do direito. 

ACKHJ mo (amliem a câmara de eu ler 
mandadu prender um n:(Mi criiidi>, por nó- 
n^ Manuel, por qiie esto f»lloo a nlgumo 
obrigaçõo domestica, e poülo micadôa pu- 
blica', no outro dia mandei soltol-o^o 
despedi da ininlia cosa. 

È' um facto quo u câmara desfigura, 
8ddiccÍonando>tbu circunstancias funtas- 
Ilcas, e que efla, como u;iia corporoçúu, 
que deve respeilur-so, ja mais dnveria cro- 
or. Quando eifcclU"U-se a prisão desse 
pardo c por motivo legal, j» est<iva despe- 
dido da miiiba casu c ju não podiu ser por 
falta de alguma obrigação domoslica. 

Quatilo ao facto do prisão de.lngulo D>us 
do Siqueira, » documento em n. 7.n.>iis- 
trii quo a prisão foi feita pela subdelegncia 
o insiriuraüo o proce&Si'', bouve pronun- 
cia, ijuo fui por mim sustonlada. O cii- 
mu levo na pronuncia n suslenlnião «mu 
qu-ilinea^'ào, mus posturiormuntu se ree«- 
nbeceu, quescuüo o crime paiti<'Ular, nna 
cxistiâo as circtinsluncios precisas que <le-' 
terminassem u accus-içao [iiiblicu, que não 
bouve prisã-i em Ilítgionte, com 0.1 requi- 
sitou dn uri. ,131 fio cuü, du processi», u 
por isso liouvu mudilicuçiiu na opinião pri- 
inuiro foduada, por causa dessa modlira-' 
ção, resutianic de novo exanje, foi o jnjis- 
nio solto. 

Conlinuandt» 00 seu systoinu dualierur 
factos, LX|)õo » cumaru o occorrido'eom 
Bento l''erreira Franco, acerca da arremu- 
tDCÔo de um escravo. A exposição do fuc- 
Io, mesmo como a câmara o apresenta, 
utc u ponto da orrcmotaçü'), mostra (|uo 
obrei legalmente, por quanto tendo o <li- 
tó Fruoco d^do um lanço sobro a avalia- 
ção, e tendo ou adJiado a arrumataciiu, 
por quo o poifia fazer, para tonlar fazel-o 
per maior preço, esse lanço subsistia, a 
nem cru possível quo o lançador o nuUi- 
licusse,'por isso mandei ootregar-lho o 
ramo como era devei meu. A rasõo por 
que ordenei'v addia..iento foi mo cons- 
tar que o dito Franco, procurava com pe- 
didos arrcdar laitçadoies, como constada 
certidão n,-8- E còmparecundo ello no 
dia Dprasado, á chamado,   declarou  estar 

aiTeponi(Ído,   « então fiz^llt^ conhecer as 
dispusivõus iJa Ifli ã respeito, sem faltarem      '' 
seqüestro   do bens, por que- lei nem uma      í, 
0 aulurisu cm iat e-iS«.    So ollo e a ca-   ' 

-jnara   cnntiderâo íMSO  uma ameaça, .ella 
vom du lei, o esloii rtsolvido em casos se- 
mt-IIianlcs, a foicr conhecer primeiro» 
quo díspõii o direito, para evitar collocar- 
íno na pvetísflH do cnipn-gar posieríor- 
mente os sens ^igoros- 

Quanlo ao' facld da prisão do Luiza Ma-; 
1 to, não foi simplc^iiicnto por nâo querer 
dizer onde eslava escrídido uni filbo, mas 
stnt por quo lendo,t'Ído o filho dado á sol- 
dada, nu forma du-Íei,.o não querendo 
ella imti egdr foi chamado- á juíza para dar 
oxclicaçüo, e abi no inlorrogalorio proce- 
deu de modo qtiíi reclamou um proüedi* 
meiitò maiseftérgico, soltaiido-sepuís, vis- 
to que'Apreciados cS' factos equitnliva- 
iijuiiie não podiãO s>-r-bem qualificados 1 
oDS dis|iosi(ões do codigu. 

Não sei o quò pretende o CDinara, quan- 
duontendo quo » ord«nacão quo meodaíi^':;^, 
dar orpbãos o soldada está' om desuso, por. '^"^ 
quo não se coaduna coni ns nossos Ci^slu- 
tumes. Sequer entender por isso uma 
derugaçâo labora eib peifuittf engano, em 
todos <is sentidos : a ord. OIíIâ om vigor o 
é executada. Sc 0 julga-inconveniente, 
icprescnie a necesüidado da soa revogação 
aos podercs competentes. 

Admira quo cila aventure a proposição de 
ou praticar quanto despropósito e vingan- 
ça mo vem a lembrança, uo facto do . 
(lar urpbã>'S a soldada t Guntru quem, 
o por<|ue furei dcspropoüítos 7 De quoni 
pretendo vlngor-me ? E*la accusação lenj 
ures do ostruvug;iflle, u ie,vella quu aca- 
mara só é dominado por um pensamento, 
—ode deprímir-me. 

Parece quo a cumaru ignora os meios 
com que o lei armou o juiz, nus suas rola- 
çòes com os orpjiãoi para cbaiiiul-os ã ob- 
dieiicia, so assim nâo fora não allegaria 
contra mim o fucto do prender a Bencdic- 
la Maria Barbosa, quu rei:us< u übdeçer u 
ordem que llio r<ii Juda de acompanhar a 
Eduardo Juscí Pinto Mourão que arrema- 
tara' seus Serviços. 

lArgue-mu do ter dado .a soldada nm 
índio dã freguesia doAiujã, que está sob 
a.administriiçãudu seu dircctor. Nem no 
Arujá existo aldeamcnto com índios sob 
administraçAo, nem foi dado a soldada Ín- 
dio algum, como dcmonst.a « documento 
»■ 9'   ,     .      - -       • 

Ateres da orpbãa Anna assalariada a 
João Augusto Etodrigues Ferreira, houvo 
n scguinlu .' 

Na lista do inspector de quarteirão es- 
lava cllu^indicadu, como menor, o por isso 
foi ussuldoda som reclamação, porem opie-- 
sonlodu di^pols certidão de idade, em vista 
deUa rescindio se o cootracto, como se v6 
du  certidão n. 10- '       . 

Este eognno resultaoto do indicação do 
idade na lista do inspi'ctor do qnurleitão, 
ú Irívi»!, e estou persuodido que o comaru 
iiáo o quererá otlríbnír a vingança. 

K' ijisupportavcl, Exm.Sr., quo umn 
autoridade como ó câmara, declnio a V. 
Ex que eti publiquei por edital que só 
despacharia das 10 horas IIü meoba as 3 
da tarde, entre lanto quo lia negócios que 
exigem medidaspromplas,e qne porcon- 
seqüência soflrerüo, por que a exccpção 
dessas boras não^despacho, c multiacto 
com grilos a ameaças ao»- quo procurão, 
cxccjito se são meus nlTeiçoados. Os do- 
cumentos cm ni. '11 o 12 provão que a- 
câmara foÍ imprudente, alem do quo lhe 
poderia se/ permAtído. pois poreDe^so 
tã quu eita''expoz a V.Ex. uma falsídade.- 
E' para sentir qne nâo relate as pesüoas á 
quem maltratei cmi grítoso ameaços, pm- 
que assim mais facifinenio se ^reconbcco- 
ria a sua   mais que leviandaJe. 

Declino, Exm. Sr. dn jniio da  câmara 

-      íí-I    ^^ . 
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rio >e achava composla na oemíão ;4o> 
bAf a appreoíacão do mlnba ojucacão, o 
V. EI* ma permillirii que eu passo em si- 
lenoio lal perioJo. O fucto occorriilo 
com Francisco José Lcitu acerca do uma 
faca de pitnta, quo o mesmo irasio, esfá 
Gomploloiiionto allorodo, e dov» ciorquo 
esta aflAração fui deliberado. Não bouva 
a circunstancia do eu (lirigir<me o mu- 
Ibor do dito L<!ÍIG C lonlur luiH-nl-a du 
caTallo, ponque isso tolvoi sumetilo os as- 
signstarios dii oiDrio o podorião íaiar, mas 
sim dirigi mo ao dtíoLoile ootigiaoa- 
Irega da faca, como mo cumpria na occn- 
sião, por que não (intia ali muiut de reali 
sar o prisão. 

Não sei que factfls são o quo so passarão 
com V liiiado Vicdnlo Furreira de Camar- 
go, c Jeroniias Ju«6 de Oliveira» a câmara 
os occultou, cnntunlondo-eé em luppnr 
que, sú pela apresentação de nomes pode 
fazer nascer suspeitas do grandes injusll- 
nas; anganasii por que ijáuiniVii-a s>lm<M^• 
Io grande leviandade. 

O reKante do oflioiu dii câmara consisto 
em (lalavras Tàfas^ não dignas, o umuctí- 
minusa ameaça. Peiu vxpusicÃo quo uciw 
bii de faier itorã V. Ex. que juisu pudu n 
bom sonso furinar do prudência da camu/a 
quando occusa : eu creio que, pcranto B 
rasãOetla lom cnmprumeltido o seu ciilu- 
rio, querendo fator nascer o persuasão du 
quo pAdc linvcr neste teimo iim fuctu da 

'• ordem do que se deu cm Sorocaba. A 
commemeração dessa dolufois occurrenvla 
beni revela os sonlimenlas que nessa oc* 
casião dominarão a câmara, ou qunui rc* 
digio oodiciosem lomar á responsabili- 
dado moral de siias  opiniões   . 

V. lüx, mo concederá qne eu no(c a sur- 
presa com que se foz o olliciu & quo res- 
pondo. Acan-.ara foi convocada oslraor- 
dinariiimcnla para o dia 21, aflni do tia 
lar da compra do uma casa, como se v6 
do officiiido piosidcDlo da mesma cm ii. 
13. Eslundii aiisonio o rcspeilavul prc- 
sidciilo o maix o vereador, quo &jtuiido na 
cidado não foi convocado, o lenonlo An- 
tônio Rodrigues Uuuitn Uibas, foi apro* 
veitado o ònsej» para se propor a adi)p(ão 
doolficio de antemão preparudo, pois que 
não ó accredilavcl que fosse feito durnolo 
a mesma sessão, ]^tu servo muito paro 
fazer pesar sobre o câmara itma presump- 
(ãe deplorável, alé mesmo depuuca gra- 
vidade cm  luas dolibcrnçõns. 

Finalmente apresento a V. Ex. as al- 
loslacõos do digno presidenlo da câmara o 
major Vertssime AÂ'iinso Tcrnandes, o.do 
Bvd. vigário Joaquim Franco do Camar- 
go. Ksses dois cidadãos, permitia V.Ex. 

,quo o di^a, lein uma autoridade inorul 
quH som olTensa, é incontestável mente su- 

■ periurá dos meus occusadoics asslgnola- 
rins do ollicin; pela sua boiiradez o pusi- 
cão social, são cllcs molborcs ínlorpretcs 
da opinião du povo do lugar à meu ies< 
peite, o elles assevòrÕo o contrario do que 
dizem os-meus gratuitos dctiactOTcs. 

V.Ex. apreciará com a  iniparcialidado 
quo o caractcrisa a arguicãó  o a r.osposla. 

Deus Guarde n V.Ex. Mo^y dos Cru- 
zes 17 de junho do 1856. Illm. eli^xm. 
Sr. Dr. Francisco Diogo Pereira do Vas- 
concellfl», digníssimo presidente desta pro- 
víncia.—O juiz municipal o do urpháus 
Luiz Philjppo do Sampaio Vianna. 

.    Dia  11. 
Ao Dr Francisco José Curdeso U8j)tis- 

la,—Tendo resolvido dispensar a Vmc. 
da commissão, de que Ttra por este presi- 
dem ia encarregado cm oflicio de 21 do 
março prclerito,—'ossim lli'u communico 
para sua inioiligoncia, bom como ter nx- 
pedido ordem á Ibcsoururia afim do man 
dar pagar a gratificação que lhe foi arbl- 

' Irada. 
Ao coronel Francisco da Paula Macha- 

do.—Respiindenda oo nllipio de V. S. 
com data de 7 do corrente, (enbo a dizer- 
lhe qtio nnsla <1ü\» ex'pcdi ordrm á lho- 

'Souraria jtara mandar pastar a Francisco 
Ferreira Braga, pela cnlk-clorta dossa ci- 
dade, a quantia do I50í?000 is. preço 
por quecOntractoii a fuctura de utn janco 
na cabeceira da ponte sobre o rio Parahi- 
ba, no lugar <)enomina'do Porto, vislo «s- 

' lar conclnida essa ebra conformo as con- 
dições do Gouiracto. 

Au ür. Elisiario Joaquim Gomes.— 
Tendi, cm visla o quo pondera Vmc. no 
allicio do i- do coireiite acerca do cstedo 

sanitário da lilla do S. Sebastião, rosolviiio corronttt anuo financeiro. 
conceder-lhe a demitsão que pede, da 
commissão quo fora por esta ^residendu 
cncsrrngado, de prestar soccnros mrdicns 
aos Indigentes, quo Tossom acomoltidos 
da rpedimia na referida villa. 

Ao juii municipal do Mugy das Cruzes. 
—Communico a Vmc. ctn resposta a seu 
oflicio dfl 9 do corrente, que nesta data 
expedi ordem a ihesourarín para mandar 
pagar o seu ordenado pela collccioria des- 
sa cidado, confuime soilícita no mesmo 
ulTicio. 

Ao juiz municipal do S. Roque.—De- 
volvo a Vipo. o incluso processado ilsio- 
proprincao do terrenos du Bi'larmjiio de 
Oliveira o Castro c Joaquim Basilio do 
Oliveira, que acompanhou oscuoUicio 
do 3 du maio pretérito, osiplticila Vmc, 
no de 3 <'o corrnnte. 

Ao iuspcctiir da thesourorla — 
j^endu cessado os receios da invaido da 
npi>lkMn\ft nt^sU província, resolvi dispen- 
sar ao ür. Anlonín Alves do liattba da 
commissão que lhe fora encarregada por 
esta presidvncia du prestar soceoros mé- 
dicos aos indigentes quo dn mt^sma epide- 
mia firssom acomoltidos, dcvenJn V. S. 
expedir os convuiiienlcs ordens paia o pa- 
gameoto du quo so lhe deve al£ a proscu- 
10 duta. 

Ao vigário da fieguoiia de Água choca. 
Dovolvo a V. Atii). a rulavão, que acom- 
panbon o sou ffficío do 2ti dn inez findo 
das pessoas que oessa freguezla deinarão 
do registar suas terras dentro do 1* praso 
marcado, adm du que n transmitia a Iho- 
souraria na cunfitimidade do ait. 06 do 
ri>gulameulo do 30 de janeiro do i8^i\. 

Idom ao vígurio dn Braz, eqi resposta 
aii seu allicio de G du junho uUimo. 

Idom UD de Santa Rita do Paraiso, om 
resposta a seu «nicio do 5 do dito dito. 

Ao cumuiandorito superior dn Soroca' 
ha.—Tondü nesta duta expedido as con* 
venionles nrdons 6 Ihcsourarla paia man- 
dar qup, pela c-llcctoria (íc o. Jloque, Bi> 
continue a pagar nocorro le aono finan- 
ceiro os voneimentos dos cometas do 7' 
halalhõj >to infantaria du guarda nAcional 
d'Dquella viilu; assim o communico a V. 
S. para sua intellígenuia, o cm resposta 
a seu üHicio do 8 du corrente. 

Ao musmo.—Delivindo o requerimento 
do Francisco Marques da Silvo, tenente 
da A' cunpanhia do 7* batalhão de infan- 
taria da guarda nacional de S. Roque, 
sohro que V. S. informou em 8 do cur- 
ronte, cumpro quo cllo mando pássara 
compoteiile guiu oa conlyrmidado dos nrl. 
.i-2, o 45 ily decreto n'1130 tie 12 do 
março do 18o3,' alim dosor apres'<Hlada 
ao chefe da guarda naciçnal do município 
do Ilapetíninga, para onde vai residir o 
suppiicanio. 

Ao mesmo.—Tondd nesta data no- 
meado para os posios vagos da seecão de 
batalhão de guarda nacional de rcsRr||g da 
villo de S. Roque aos cidadãos seguintes : 
1° alforos da 1' companhia, Antônio José 
Viera Machado, cupitüo da 2' companhia 
o tuneiile Jusó Caelono do Arrutia, e te- 
nente o alfercs Manoel dos.Santos Rosa, 
assim o communico a V, S, parasuain- 
Iclligencia, ó fuzer constar aos nomeados 
quo devem soliioilarsuns palciiles dentro 
do preso legal. 

Ao  commandanto (Io corpo fi^in. >Ac- 
cusando a rorepção do officio do V.S. com 
dnia do 10 do corrente, tenho por conve- 
niente dizar-lhe quo lição expedidas as 
convenioiitus ordens a thes"urari.i para 
satisfazer a requisição, que V. S. faz do 
uma relação dos ulensis fornccidüs ao 
corpo sob seu tomroando pura o rcspccti 
■-   secretaria,    estado-maior,  corpo  da 

Ao chcfo de policia.—Communico a V. 
S. quo nosla data eXpediordom ó Ihcsou 
rario para mandar pagar ao suhdelogado 
do policia da villa Balta a quantia do 
91^500rs. despendida comsuslonloo pro* 
so pobre Podro Áluria Quarlim,conforme a 
cenia que acompanha o seu ofücío de 11 
do corrunle .sob ii' 302, que fica assím 
respODdidQ,::í^i«:^,   '-„>j ■-. 

Ao inspoctof gorai da ínslruiíciiã publi- 
ca —Em rcgpoila ao olficiode Vmc. com 
data de 9 docorrenie sob u" 192, lenho 
a diier-lhu quo devo providenciar sobre o 
provimento da cadeira d6 primeiros letraa 
da froguezia do Embaút visto declarar o 
cidadão nomeado para regcl-a interina- 
monto não lhe convir tomar conto da 
mesma cadeira. , 

Ao mesmo.—RosponJeodo ao officio 
quo  Vmc.    me  dirigio cm dnIa de 9 do 

monto approvadas pelo respocli^o conse- 
lho. 

An    inspcctor     da      thosourario.— 
Em vista da informação prestada porV. S. - 
nos nfllcios do 30 do mez findo, e 7 do 
corronie sob n* 573 o 3 acerca da por- > 
lençâo d»   enpresario da   pnnledooas- 
quoiro,    AchilloB   Hartím    d'EslBdei», 
mando V. -S    enircgar-lhé a quantia do ' 
34:OOO4t0O0 rs. consignada na lei vigon- ' 
Ia d'orvsmonlo nos lernios da pratica soi- 
guida  n*Mia tbesnuraria por ocèosíão do 
serem dados ao mesmo ompreiãrio ai aff- 
terioros prostscõoa. 

va 
guarda c cosinha, com declaração do suas 
dalss. 

Ao inspccior da ihi^sooraría.— Be- 
mçUo a V. S. „ as inclusas contas da re- 
ceita e despesa da cosa da Gurricção no 
mez de junho findo, afim de qne, depois 
do .óxamioados, mando satisfazer o défi- 
cit n'eMus demonstrado. 

Dia 12. 
Ao mesmo—Monde V. S, nos iwmos 

do sua informação datada do hoje sob n* 
5, piigar; pela cnltecluría da cidode de 
Guaratiogoelá. o ordenado quo so devo ao 
professor da 2' C(tdoirodo primeiras letras 
da mcíma cidado. José Marcellin» Cava- 
lheiro,  e bem assim o que for vencendo 

corrente sob n* 190,ieobo a communícsr- 
ilii) que nomeei a Remijío" \nlo«i«do 
Cerqueiru reito para reger interinamente 
a cadeira do primeiras letras da fregnozia 
do Ituqnery, o qual dovcrã soiliviler na 
secretaria du governo n i'on»petcntc titulo 
para entrar om exercicio.. 

Ao mesmo.—Declaro a Vme. em res- 
posta a sei| oiricio do O do corronto sob n* 
191, qao tno confnrmo com o sou parecer 
aeercii da imp<>ssÍhidado de ationdor-so já 
a represcntacüe do inspector da insIruG- 
çãn publica- do dislrictodo S, Sebastião 
om quo pondera a conveiiioncia de crear- 
ifí uma cadeira do primeiras letras para o 
sexo leiiiíoiiiu rio baíjro do Poraikó. 

Ao mesmo.—Tundo concedido a Fir- 
mino J<isó Maria Xavier a démíssãn quo 
soilícilou, do lugar de inspcctor de ins- 
truccão publica do dÍ'lricto de Santos; 
assim o communico a Vmc. para SU9 in- 
tclligoncia , a em resposta ao olGcío de 11 
do corrente sob ii* 193- 

Ao Dr. juiz dn orphãoB desta capito).-— 
Communico a Vmc. em resposta Q sou 
oflicio datado do líontem, que npprovo a 
exoneração podida polo Dr. João Fclicia- 
no da Costa [\>rteira,du cargo do cura- 
dor dos africanos livres, o bem assim a 
nomeação do Dr. José Antônio Celt<lio do 
Almeida Machado para servíj o dílo çor- 
gn, no forma proposta por Vmc. no citado 
oflicio. 

Ao Dr. Joaquim Pedro Villaça.—Fico 
inteirado pelo seu oNicio do 7 do corrento 
do haver Vmc. na mesma dato passado a 
vara não só do juíz municipal o do orphão 
como lambem de delegado do polícia des- 
sa cidado aos respectivos suppientos, por 
ter assumido o exefcício do cargo de juiz 
de direito afim do presidir o jury da mes- 
ma cidade, visto estarem oncommodados o 
Dr. juiz de direito da comaica, ,o o sou 
primeiro subslitulo. 

Ao juiz municipal dosta capital.—rSig- 
nífico a Vmc. que ncstu data cxpeço or- 
dem ao commandunlo do cor podo perma- 
nentes par» mandar páriistio disposição 
11 escoltai que sollicila cm officio de 10 do 
enrrcnle, alim do condusir aléacidodo 
liti Jncareby o réo Victorianno do Souza 
Nonos, que. tem du ser transft>rido para a 
cadfia de'Guarulíngucl!i, a cumprir liella 
a pena a qne foi condemnado. 

Ao juiz do direito da capjtal.—Com* 
niuníco a V. S. para sua intelligencia, 
que tenho nomeado aos tenentes coronéis 
José Antônio da Fonseca Gdlvãn, Diogo 
Josó Machado, e Manoel Autoiiio Biltun- 
court, paro membros dà junto do justiça, 
quo deve julgar o soldado do corpo de 
permanentes Joaquim Antônio LOIRO, de- 
vendo rcunir-soa junta Do dia lã do cor- 
rente as 10 horas da manhã no palaco ido 
governo. 

Ao inspcctor da thesourario.— 
Mando V. S. pagar, pela collocloria da 
Constituição, o ordcoado do jnij muni- 
cipal c do orphãos d'aq>ie)la cidade, ba- 
charel Josó Joaquim Roífrígues Lopes,' 

Ao chefu de divisão, capitão do porto 
do Santos.—Em solucção ao officio de V. 
S, com dala de 3 do mez lindo lenho por 
conveniente declarar lhe quo as contas 
do cofre dessa capitania, pcrtoncenles ao 
anno financeiro anterior, devem ser or- 
gnnisudas em duas vias, das quaes uma 
enviará á tliesouraria, e a outra à conla- 
doria da marinha, depois de competente- 

Hclaçilo das'*eoBiveiit<Mi, «oiifris' 
rlHM, t«eolÍilmeiiloa, capellaa, « 
bciia vliienlMdiM que lia ma pra- 
vlnela de 8. PRUIO em o Riaiaé 

< de lfta4, eoan deel»r«fj&o deveu» 
reiadlmentusi, provenleaitf*. de 
(|unlqiier:.orl9eBn «ue ■ejK;^ 

(fioHÍitiuetia ào numtroanteetdaat.) 
I 

}'i'rguetla   /le  Cniriuva.    %an \gTPJa   liatosMa 
lein [lor oro/^ ■ Nossa Sfnhora da fíednihi. 
.   Villa lie Capivara, • Sua jgreja malrls- é COHM- 
grailu a Nnssu Kinlinra du fairodintv. 

Pregnexla de Capiimrs lie cima. £' aua Igr^a pi- 
ruchiul dvüioadn u S. JnSo. 

Frtgaesla de Indalaluba. Sua igreja parochlal é 
consagrada a .Nnasa SI>II1IDI« ddCandtílIaria. 

Filia ttt Porla-feliz. Sua Igreja matris i d« lll- 
vacnçBo de Niisia Srnhara Mui dos liompoi. No-^. 
rvcinio da villa ha a Ij^ri-ja dedicada a'-N«iia Se—- 
iihora da llna-Murte, st-rvida jji-la renfrarta da mea- 
ina invoruçllo, ACII.IO-SG instJluidag e anneiai A 
matriz as confrarias dn SS. Sucramenlo, do Nosta 
Siinliora do Rnxurin, o S. Bencdiclo. 

filia de Pirapern. A SS. Trindado é o orago da 
sua oiatriz, & qne é sujeila a confraria d« Nossa 8c- 
nlinru.dn ílozarjo. ', ■ 

fregaesla  de' Campn  Largo de  Soracaia.    Sua   ' 
igreja puroihial é dedicada a NçHa Senhora das 
liures, e servida p^la confraria  da mesma invocB- 
çiiii. 

Vldade de Sorocaba. ServL-^lho de mairiz « Igre- 
ja cmiiiagrad a a Nossa Senhora da .Ponte sua pa- 
droeira ; e hn em £.'ii recinto um recolliimenlo du 
mulheres voladu a SutilaClara, um hosiiício de Re- 
nediclinos, ambo9'com igrijim próprias I as igrejas 
dn lium JGKUI, de Nussa Senhora, da Rozarlo dos 
liretns, da Misericórdia, o que é auneau imi hospi- 
tal, de Sanlo Anlonia, e da Cruz; e as capellaide 
S. Francisco, <le .Nossa Senhora da Apparecida, e 
do \'oí»n Senhora das Dnres. Compreliende-si> em 
seu dístricloerclesiastiro a cnpella oiir.idn de Ypa- 
nciiia, a que c sinellH ã igreja purnchiql itc N. JoSo. 

O lioBpicin de Itenediclinos possue duas fazendas, 
uma no dittríclo da cidade, e outra nn villa de  Ita- 
|i<!i[iiiiigu, havidas por lugado-e concessila, e ambas 
jirj'i;lidadiiK. 
A sniiin casa dn Misericórdia, que sua- 

lenta um hn»[)i(itl, onde EIÜO tratados 
os  cnfermod pnhrcs  o' desvalidos , 
CnasuecJQCo apolicei da divida pu- 

lica de um conto de ruis cada uma.      5lOOO$OOo     <. 
lim dinheirq, legado deixado pelo sar- 

ganto-mòr Clnnrlio Manoel CnrrCu..      JiOCOgOOO 
A aubvcnçüo annnal,,docrQtada pola 

lei do orçamento proviucjal na jm- * 
portancia du ,         400SOOO 

Uma sorte de lerraa que ainda nBo se ' ' 
acha avaliada..... :  -ft 

Somma      6|400S(K)0 

Freguesia Õe Noua Senhora da Piedade da Pirapo- 
ra.    Sua igreja parocliial c^dn mesma invocação. 

Prfguezla de ^raijarigoama. l'em por paioehia It 
igrijii de .Vosui Senhora da Piedade, n'pulro lem- 
pu perii-nci-nln ao CuUegío doe exlinclns jczuitas. 

Fregaetia de Sanla Barbara. Síia igreja palo- 
clital teni a mesma iavocuçao. 

1"  COMARpA. ,. 
Cidade deCampinat, (cabeça de comarca). S- 

Carlos ê o paSroeivo da sua matriz, celebrando se 
HS futirçSes pnrodiiaes iia igreja de Nossa Senl)ora 
do Romário. Além desta igreja ha a de sani* 
Cruz, que é sujeita á nialriz. líervem as duas igre- 
jas as ciinfiariaí do SS. Sacramento, iVImat, S. lle- 
nedíclo, e Nossa Senhora do Itozario. 

Freguezia de Detlilem. Seriê-lhe de parochia a- 
Igreja de Nossa Senhora do Itazario, fi quo perten- 
cem as^frarias da mesma. InvocaçÜo, o do S8. 
Sacramento. 

ynta da C»aílltul^a, Sua malriz tem por orago 
B Santo Antônio, n é servida pela conlVaria do SS. 
Sacramento. MMhe euíeita a Igreja da santa Cruz. 

■  8"   COMARCA. 
filia do Bio Claro, (cabeça decamarca). Tem- 

pnr nrogo de 8ua matrln a S. JoSo, ciija Igreja é 
servida pela canll'aria do SS. Sncranieiilu. 

filiada Limeira. O «rago de sua igreja matriz 
é Nossa Seiihora dasVores.        . 

Freguetia de tlaqmry. Sua igreja -parochiat é' 
consagrada B Nossa Senhora: da Conceiç&e. 

'O*  COMARCA. 
VlHa de jiraraguara, (cabeça de comarca J. Tem 

por orngo de sua matriz a 8. -Bento. Comprehen- 
dc-gcernsau dislricto ecclesiatlico o cnrato de Ja- 
biilicabal.  ' 

.    IO"  COMARCA. 
Cdadt dejdagg-mirtm, (cabeça de comarca), S- 

Josá é o orago da sua matriz, h qual é ilõeilaa 
igr^a de Nossa Senhnra do Rnzariol servindo a 
ambas as confrarias do SS. Sacramento, de Nessa 
Senhora do Rozario, e de S. Benedicto. 

Freguetia de Mogs-guattú. E' parocbiada na 
igrejade No^a Senhora dn Rozario, a que é anne- 
za a confraria da mesma invncaçÕo, que possua 
duas pequenas chácaras rendendo-lbe nOS rs. an- 
nuaes. 

Fregutzia de Nosta Senhora da Penha. T^m por 
pamchiaa Igrija da mesma ioTDcaç3o. 

Frtguetla da Serra Nrgra. Sua Igreja parocbtal 
lem por orago a Nnssa Senhora-do Rozarlo. 

Freguesia de S. Joio da Boa-Vista. E' oragoda 
•na igreja o santo do mesmo nome. Acha-se nella 
instituída uma ordem terceira de Nossa Senhora do 
Carino, filial da da capital da piovincta'. 



ruui 
M"   CO.MA11CA. 

Coicüi-anca.    Serre-llia   de  matrit  n 
ilu Rataria «sii ornva, A NHI*  Senhor* 

[nnsaacanft-BrladoSa. Sacramento.  ÜMh.i l"»*, .-..  -,  .-. 
iqJelf>~<i*pBll>dB8. Sobattilto illa no ifu dl| rir- 
to «^«lailfco. 

uwfa d* JVoMB StHhora do Betltltm da Dei- 
■etíêd», (cabaça de comarca).    Bua Igrlja para- 
tUtt 1401 a metina invocaçQti, 
fFrtguetía ài S. SlmSa.   CelohrSo-te a» flincçao» 
aracniaai na 'pcJa de Nutsa Sunlinrã do RoíarJo. 
FngiutiadiBrolM, 'Tem iior parachla a lg'i^'i 

laniBKTadK a NMM Senhora daiDarc», que 6 servi- 
da pela confraria  de Noi>a  Senhnra  ilo  Rnxnrin. 

'8Ío-llMii(jfllUiai capellBida Serra, e du Jahú BíII- 
' 'da em comaça, e ci^laB InfocafOei ee IgnorUo. 

Frignatltt di Plriutunaaga.    Sua Igrrja parochlal 
-é conHfrada ao Bum Jczui dm A fltctH,.     ^.>,: 

lí*   COMARCA. ■"''.";.~|F' 
ytlln Franeado Imperador, (rabeca de comarca). 

Su4 matriz é dedicada a Kutia Sunhara da Coo- 
-ceiçSa. No .rectiilo da vllíiihn a ifcroja de Nm^n 
Bonnora dn Rozariii doa iireiim aiada nSo concluída, 

■e a capella do Bom . J«ZIIB da Cnna Verde. Sor- 
>nin a iDah'iz aa confrartaí do BS, Sacramento, e de 
NoMB Sanhora do Cnrma. 

Friganla de Nana Senhora do Carmo.   1'cm pnr 
IlHirochia a Igfja da meima invocacSo t e llii- é 11- 
'juila a capella de Santa  Bgrbara de Macaraubai, 
que faz parte dn ll'cninarcH. 

Frtgueila de Sanla^Sita do Paralto,    Sun igtya 
ífiarocblal tem a mesma (nvnrarãn. 

13"   Cdl^lMtÇA, 
Freguetiad»Caamde, (cnbeçndecomnrca)!   Sua 

paroc&ia é da Invocafllo de Hoasa Senhora daCon- 

ytUa. âeBatalaei, fcabeça decnmarca).    I^xércc 
auniAincfSpi pariichinca iia igreja de 8Bnl'Antin, 
•eu oregn, leiido-llie aniiolas us cnnrrarias du SS. 
Sacramento, edeNu«9u Senhora riu Rozario. 

freguesia de Càjarú.    S. Uonto é o pndrneirn di; 
,   ma If reja pnrocliial, aondo-lhesujclia a igri-jn dv 

Nosaa Senhora  rio Rnzuriu,  ainda nSo concluída, 
que é servida pela confraria da mesma invucafã», 
B qual poniie um prédio nue lhe rende annualmen- 

. te !!10S400.    . :    .- 
-«"■COMARCAí 'ItV^;: ■ 

Filia de tiapelintnga, rabeca   de coniorce).    O 
oragnda gua matriz, c Knisa Senhora das MercCs, 
B qno pertence a cnnrraria do^S. Snri-ameiitii. E'- 

-   Ibí sujeita a capella da Uura JeKUsem Àlãmbary. 
Freguezia de.SarapuAi/.    Sua lenju -.porochial é 

'(Mnsugrada a Niissu Sonhora das l>ures. 
F^guetia de Bolur-alú. Nossa Senhora das Do- 

-reséa padrnutra da sua Igreja parochiat. 
Villa de Toluhy. O orugii du sua uialriz li Vo:ua 

Senhora da Cuncuiçüo, e a cita «iTviim aa ciintVarlns 
do IS. Sacramento, e de Nossa Srtihlirà rio Roznrio. 
BMbe si^ulta a capella de' Santa Cruz, 

*     ' -le*  COMARCA. 
Cblaõr. io'Bomjçtm deJguape, (cabeça de co- 

marca). Sim igi'^ia maliiz c dedicada n NoEsa Se- 
■ilMra.dtai Neves. -íln no rci-into da cidade a igrc-jn 
de Nossa SL-nliira riu Ruxariu dos iinrdpg, e nu [irula 
daJuriía a rapclla-de Nossa Senhdra de'Ciuadalu- 
pe. Servem & matriz âi coqfruriãs de Mo^^su St^ 
nhora dus Neves du Bum .Feziis (jii'? posaue ciiioo 
prudiu9 destinadas para ncnmmHdnçHo dasromeirns, 
ao SS, lucra meu tOf de Nessa Senbnrn dns Dores, e 
das Almas, quppo«f>uu 360 braças de terras t eáde 
Moísa S<'nhnra do Rozuriu a cnufraria da mesma 
intocaç^o, c a de S. Benedicto dus purdua. 

Fregiiezla de Yiioranga. Sim jgrja parnchiul 
tem par orago u 5anl'Anna. 

Villa de Cananéa. S- Joiiò Baptlsta éoflrago dr 
iua matriz, aendo-lhe annoxaa ao confrarias, dn 
fiS. Sacramento i B de Nuasa Senhora do Kozario 
dos prelos, ijue posauo um prédio. F.m «Üu dlalric- 
toecclesiaaticn camprehende-se ã capella de Ara- 
rapira. 

Freguesia da JuquUt. Sua Igr^a parochiat í 
consagrada a Sanlu Antônio. 

IT"- COMARCA. 
ViÜa de Xtririca, (cabeça .de comarca). Sua 

matriz é dedicada a NoBmjientanr* rid Guia, SSo- 
jhe aonexas as confraridl  do SS, Sacramonte. 

ia'y'ccMARí:A. ■    . 
Cidade  de Sonlo^,   (rabeca de cdmarca).      

igreja matriz tem á iniorarün de Nossa Senhnra do 
Ilozarlo, e pnr orago todoí os Santos. ICm sen re- 
cinto hq Um convento rie Françi^ranos, um de Car- 
melita*, e uni de Ilenedlctír.Di cnni igrejas próprios i 
eas igrejas da MiseriVorilii.l que tem a seu carg" 
um hrâpiial de caridade, de Nossa Senhora dn Ru- 
zarlo diis pretos,  do Moiitcserratc sujeita ao' con- 

■Tenlo de Bcncrticlínos, e a cupella de Nossa Senho- 
ra da Graça hoje cm ruínas, e a de Jczus Maria 
Joií. No seu dlalrictn ecrlesiusticn comjirchcnde- 
M a capella curada do Cubatüo de SnnlDS, a ca- 
pella de Sumo Antônio na ilha de Santo Amaro, e a 

-de Nossa Si^nhriia das NO^L'? na Serra. 
O convento de Carmelitas possue OB liem vincu- 

^larioB e>icravoB geguinles t 
^Inie e Ires prédios.no recinto da ci- 

dade, baTidoe por edifícaçlío do con- 
- vento, compra e legnijn t nu íalor de    ISiSOOSflOO 

•Uma fazeoda no dislrlcto da cidade, 
denominada—Una—havida metade 
por legado, e metade por compra; 
no valor de '      S;000SO00 

^UmadilanodlstriclodavilladeS. Se- 
bastião, denominada —Garã^hayi- 
da por aesmarJa ; nq valor de ,'.,     G:IK)0SO0O 

■i>^m^'^' 

3 
^DoexlllI^dotn^urmaFaessllhl'u o que possua i 

aaiua rasado Mis.-rlcordin desln riilndu, quo tem i 
seu cargo um h[>spital riu caridade, apenas «e umu- 
cluna o legiiinld > 

Receita ordinária no auno financei- 
ro do leso a IBSI..  

Recaia uziraordlniria nbdilo annõ 

f-     ,..'.      ■   ..... 
■ . li. 

v,-,vr 

SI849S7» 
esissii' 

Somma   Ot774^8F' 

Achflo..se lusUtulrias para o «erttfo do hospital 
de corlriarte, e das reafecilíaB igrejas a» ordens ter 
ceira* do t. rranctecoe de Noiaa Henbura rio Car- 
mo, e as cnnlVarias rii Misericórdia, do «8. Sacro 
menio, quopossuB um predin. r.ii.dendo-lho anuual 
mrnto SOSOOO rs.. d.. Noisa Senhora d» Rozario 
dns lirancot, du Noaau Senhora do Rozorlo dos pre- 
tos que tem de rendlmunt» annuat lOUS li. 1 j< 
Nossa Senhora do Ampara i de 8. Benedicto i di 
Notsn Sfluhura do Terço ( e de ,íoiu» MaHa José. 
tjuelemde rxndiniuntn annual 3Õ0S tat 

Villa de 8. Vicente. Sua matriz í dedicada n< 
santo dvbte nome, sendo servida nelns coiifriitiaB d< 
8H. Xarrameiilo, que lem o nnilímuiilo aunual de 
308 rs,, de Notia Senhora du Itoznrio doa pretos i 
e de Nossa Senhora do Amparo dob pardos, nui 
poíiue terras no viilur rie SOg rs. ■" .  i 

Viila de llaiihaen. Nnsaa Keiihora da ConVieicHi 
é npadruKlia ita suatlintrjz, « u lun freguuzla t 
dedicada a Sani'Anno. Existe na villa um conven- 
to do trmiclscBnf.B,riOa igreja tem,a invocucüod. 
pa<lro:-iTa, Comiirehendu-se> em teu dlstrlctu OE- 
rlciinsuconrapolia .le S. 3..5Ó de Perobibe, qui 
purtenoeu a uma antiga aldCa du.indioi.     -.••%■. 

19« COMARCA. '^'.■■,;>í' S ; 
Vitü dt Itapeva, (cabeça de comarca). Sua 

matriz econaagrada a Siint'Anna.- fim SHU dis- 
iricto urclL-siusiicotiB a capella curada du 8, Joili 
líaplnta,riua ii(r<ja s- acha em rnuilrurcdn. Ao. 
nt-noJi povuiiçHo u\iatD o olduamcnto de inrilos que 
tem o mesmo nome. ' 
■ Freguesia de faraiiapauema. Tem pni: ariteo a 
Noisa Senhora da Concekllo. Sua Igreiai servida 
pela rtmrraria do SS. Sacramento. 

Villa lie Aplahs.    O orngo de sua matriz é Santo 
■Antônio. 

j.**'/'?"!." ií, ""^ "«"•* *"* í865.'-Joti Joaquim 
Mathado dé Olheira,   f.-:, -   ■ ■-.-■-_ 

''Um sitio na Oslrelra ( no valor de 
■Duas Bortes de terras em Caeté,e Caa- 

tinga, havidas por doaçBo ; no valor 
de ,  

Cento e seaaenta e deus escravos de 
-    ambos  oa aexos,  e de todas as ida- 

dei t no valor de.,. 

f-' 

4(J0S(J0O 

eoogooo 

64:8009000 

Somma   83:500g0(10 

.,   - O convento de BenedicUnoe possue oa bens viu- 
-cnlados ta^inteti 
UDB fazendadunominada—Santa Ri-'   - 

la^havlda por arrematoçfio; uo va- 
lor de.... „ :.......-.  

. ..PiDB chácara contígua ao convento t 
no valor de ;  

Mela le^ua de terras em Coriiiba, ba- 
., vida, por doação.) novajor de  

SSOSPOO 

300S000 

4005000 

Somma   IsSSOSOOO 

ftESÜHO líAS PARTES DI.IRUS. 

'''. ■'•" ''■  Í)iíi-il.ílt).ju)líò. 

Das partes tüccbitlns consta quo peln 
subitelcgacio ilc s. Rerniird') fornò pro- 
iumuiadoj no dia S, os pardos Antônio 
ç José,=no an. 192, indicindos autores 
d;i morte pcijiciradanii pessoa do Josij 
Pedro tie Oliu-ira, e rcmeuido o proces- 
so aò jTiiz municipal rcspcclivo, na for- 
ma tlu lei. 

Pela siibdelfgacia de Sorotaba no dia 
2o do inez passado se procedeu a corpo 
dt! dejiclo no luonor de 18 anuos Antô- 
nio tiú Rumos, que no dia 23 soffrtíu um" 
tirode pisrollaquollie disparou Antô- 
nio de Jesus Xavier, no braço e dedo 
na inflo esqtjerda, que forão olTendidos 
pela bala; inslaiirou-se o processo. 

Pela delegacia ía.Villa Bflla da Prin- 
ccza, noiiía,6do inez próximo passado, 
íbi pronunciado por crime-de ameaça» 
Pliilippe Pi.nlieiro.e a pronuncia suslen- 

J;ada pelo juiz miinicipaK   ... 

pia 12. 

Das partes rtjceiiidas consta que pela 
delegacia da cidade de Campinas, do 1» 
a 30 do mez passado, se procedeu a cor- 
po dii delicio aos feriine'ntos de Anlonio 
Poinpco de Almeida, feitor por Joa- 
quim Alvcíde Queiroz, c Instaurou-se 
processo. ■», 

Pela siibdelegácia da mesma cidade se 
procedeu a corpo de delicto no caduvcr 
do preto Zacarias, escravo de D. Auna 
Mana Ferraz. 

Pela delegacia da citlade^-da Franca 
forão pronunciados no art. 20Í com 
referencia aos artigos 20á c 20b João 
Anlonio Soares, Francisco, Gonçalves 
Dutra e ManoelJacintbo coihO execu- 
tores, e Francisco Pereira fjebias como 
mandantes das pancadas dadas eiu João 
Alves Gonçalves. 

Pela delegacia da Capital a 11 foi 
pronunciado nos arls. 23l e 237 § 2 
Francisco Antônio Corlez, responsável 
da correspondência accuzada pelo padre 
Fraucisco de Paula Toledo, e outros; 
passou-se precatória para prisão do de- 
linqüente, 

No mesmo-dia jl pelo juiz municipal 
foi reinéttídovpara a casa de correeção 
o réo Manoel Nicoláo da Silva, c desta 
regressou para a cadea Antônio Ribeiro 
de Af aujo. 

u.' 

CniBini*n.d(Niil«B>«tn(lã«a ^ 

Trteho do ditcurso preferido pilo Sr. 
Careiru dt Campos por occusíão ãa dii- 
cuaiüu do orçamento do império. 

Agora, Sr. presidente, (ratarei do con- 
lraolt> quo o governo ontentteu convonien- 
10 fdzor pnra.Bo realisar a oltra da estrada 
do ferro du porto do Santos para o intnrior 
ds proviiicin de S. Paulo. -Primeiroque 
tudo düvo agradecer ao governuo ter IQ- 
vnd-i a elTeito e^so coolraoto/ e dar aos 
desejos dii pnifinrla, ii ropresentofân tio 
sua assembióa legísluliva, aqnolla consldo- 
raçnu quo era devida. 

O nobro ministrado imporin  diísQ-nns 
no sua ruiatorio quo, ontre outruB moti- 
vos quf [avflrum ii governo a tcajisor OUSK 
conlracto, foi aindi? ultimamente a tepio- 
«enincáo quo a ji.ssombléj provincial doS. 
Paul» dirigiu aii govi-rtin imprriul, prdin 
do quo n governo reatrsaiiso do  prompU» » 
cotílmclo pura semelliaiilo obra.  lüii pois, 
que live o iliãlitila liuiiiii dn presidi/ a ax 
sombléu provincial neísa tempo, que  fui 
o.auliir lia indirutüo pore quo essa ro|iro- 
scntatân su trouxesse ã   presença du  go. 
Vflrno imperial, nSiií posso deixar ile agra- 
decer B'* mesmo governo a ounsiüeniçãfl 
•Icviila quo deu 6i assombléa provinoiat. 

Não juIgn.-Sr, prosidenle. quo preaiso 
do dizer niuila cnusa pura )ustilicar o em- 
penho de BO levar a «fTeilu cssq obro, de- 
pois do quoso lem dito cmiiulros annos v 
depuis do que na sessão ite . hnnlem disso 
um nobre deputado pnr S. Pnulo; lembra- 
rei Eófiioitle qiioti<dosoBq'tom entrado na 
íujnga^üo das viitilagens que ess» olira 
póJe produzir o dos encargos que ella tem 
do trazer, são unisoiios cm allirmar que 
fazrndii o niaiiir benüficio não só á prtivtn- 
cia de S, Paulo, como a outras que com 
ella £0 prontiein, os cneargus dv tliesoum 
nacional são nenbuns, porque a garantia 
du juio que o Ibnsouru nacional alTionça 
apenas poilcr6 ser'exigida no cometo da 
ultra, mas logo quo cila possa funccionsr 
ou passadu os primeiros annos não Iisilo 
ser reclamada du lli%souro  nacional. 

Seiia muito longo estar agora a apre- 
sentar os il^<dos cslalislii;os do movimento 
da iuipoiiiivno o exportação que se tiim dó 
fazer por essa estrada ; sabe-se que o vo- 
lume dessa importarão o oxpurtatâi) ó \ú 
muito consídarnvel, o infallivelmento lem 
do crescer prodigiostfmento, levanüo-so a 
effeitoa ttonslrutçâo du estrada; muitos 
gêneros quo tiâo são aproveitados bân de 
vir a s£l-o, a cdlunisacão mesmo ha tio af- 
lluir em muito maior escala para aquelles 
pontos. 

*A salubridude reconhecida d'aquella 
provincia, ainda posta ba pouco tempo -a 
t«dã a prova durante as duas epidemias, 
a da febre atnarella e a du cliolera-mor- 
ttus, quo ceifou tantas victimas em lodo o 
Brasil, o que parece deixar fulízmeuto in- 
colunisaquella provincia, tudo isso faz 
com quo ella seja uma fonte de prospori- 
üade lal, industrial o cummercial, que 
afiançam a todos que a obra quo o gover- 
no eontractou nao pôde deíxnr d» ser niui- 
t" proveitosa, e nunca bado ser onerosa ao 
thcsouru nacional. 

O Sr, BAKDOSA DA CDIíHA:—Aparado. 
O Sr. SAVãO.'LOBATO; =Nâo so pódu 

dizer assim callieguricamenle. 
O Sr. CABNEIRO DE CAMPOS:—Ao me- 

nos passados cs annos do sua factura.    K 
convirá para poupar o adiantamento que 
o Ihesouro nacional  tunha  do  fazer  nos 
|irinieiros annos de  algumas  dezenas  de 
coiitus do réis da garantia du juro, põr 
isto na balança para   rejeitar  todas  essas 
vanlagons muito grandes quo bâo do re- 
sultar dessa obra, e  qun necessariamente 
so bao dfl reaMsar?    E ainda  moís.  Ioda 
essa garantia do Juros que o thcsouro na* 
cional afliaiiça- liade Jhe  ser  rostiloida. 
Pelos conlractos feitos togo que as cojnpa* 
nbias liravom tfm corto juro devo haver 
uma restituição ou indemnisacãu do que o 
thesouro  nacional   tiver  despoodido em 
vtrtudo da garantia, e não é possível quo 
uma   provincia  distada de  recursos   iSo 
grandes como aquella tem, e tão variados, 
púrque não é só é -lavoura do assucar, ou 
a do café, é a lavoura de muitos outros 
gêneros, é a industria da criação que ptidu 
ser em muito grande oscala, éo forncci-i 
menio até de salgas e uutroí aümenlEol 

P'ira o mercado do Rio do Janeiro o ou* >' 
'iriiH. deixo do dar eiperancH tacs qan ta ' 
<li'va recotar por fôrma alguma quo esta 
enipies» vonlia a ler onerosa  ao Estado; ' 

_ O quo un sirtto é que « ihesouro   prO* 
.vincial deS,.Pauti>.níio oilejaomoiroum'i- 
tancias de poder cairogar ello tò com o 
total deasoi 7 •/..porque estou que a as-' 
sembléo d'aqticlla província hão hemioria 
um momento em fjznr por si o conlracto ■( 
poriJm as remles provinciaes nüo são por- 
ora to(»H quo cheguem para isso,  tendo o" 
provincia, como cotrv^m o deve faiert do 
acudir a Jnuitns  outras  est/adai iil>  seÚ 
lerriloíio ; o demais disso'é justo qué;- 
quando o eofri> geral se abre para obras do 
outras províncias, não Trque fechado pata 
a de S.Paulo ■.-tr:-^ 

Sonhotrg, esta estrada para Santoa tem 
ocriipado condiantemonto a attençân o »a 
desejos dnquella provincín, o não ti tão 
problemático o sou resultado que outras 
uompanbias. nã.o'sn tcnhão .«pioiontado 
V'.«.> TcaÜsaiPui n obra, Vla.trps nnnos 
eslevo qilasi feito uÕ^:rontracto para esta 
estrada em qno se éiípCnbava a cabedal 
de Í,000;ft00^ do uma companhia, nãa , 
para uma estrada tie ferro, mas paro uma 
ustruda do toilagom, oinpresa iniciada pol» 
Sr. barão do Piracicaba e procurada, ppf 
oulrns pessoas da província, atraca tu- 
d«8seoffi>reciflo«.teali8«-lo.   -  'vC 

Direi   iiinis, Sr. prosidente, to^o o ca- 
bedal quo biijo so emprega iiascnnducr 
\'ões dos gêneros pera percorrerem ossit^t' 
20  léguas,  vem a ser, pódo-so diier, oin-( 
grando pai t" dispensado rcalisandu so a    * 
estrada do ferro. 

Os animacs, q^ue boje estão por um 
preço alt", i! quo são procura lus para os 
transpoites niis províncias tie Minas e de 
(Joyai, e alú para a da Bahia e outros 
punios, vão ser disptinsodnscm tin>a bua 
pnrle por méio desta estiada na provincia 
(Io S, Paulo, e mais abundantemente e 
barato irao para essas outras; uma gran- 
de porção de braços empregados hoje nas 
coi)du(.'vões lambem será dispensada, o tu- 
do i.slo (iode acudir a outros cmprogos in- 
Justriaes. Aqui apesenloii-se um calculo 
em que se avaüu em 60^ o custo de.coda 
animal de transporte; elles jãestivcrãn 
uor osso preçii... 

O SR. SAYãO LOUATO:—Estívcrão por 
um terço. 

O Sn. CARNEIRU DE CAMPOS:—Bem; 
mai    ■   ■ mais hoje nâ» so acha um animal por se- 
melhante dinheiro, e não se fez a conda 
aos arreios; elles tom encarecido muito e 
hão de continuar a encarecer' porquo não 
são só destinados ás conducçOes na pro- 
víncia de S. Paulo, sãu também forneci- 
dos á.província de Minnsea outras. 

Eu porlanlo,lerminareí com ísto o meu 
discurso, julgo que foi um serviço renl foi- 
to pelo governo ao nosso paiz, e particu- 
lartnente á província de S. Paulo o cun- 
tracto dessa estrada, e quo é piir taes ser-- 
viços que os governos e aquelles que os 
piumuvem o realisão so reeommendão ao 
reconhecimento publico. 

Na actualidade das nossas cousas, faci- 
litar o movimento dos pruJuclos, diitií- 
nuir-lbes os gastos do transporto, ampe- 
rar-a sua qualidado para quo cheguem uos 
mercados não damnífícados,-e fornecer ás 
industrias a maior somma do braços, o 
estender assim a vida e movimento in- 
duslrial, é o devo ser o maior empenho 
do governo do nosso paiz; e o intnistorio 
aclual, danJo a devida consideração aos 
votos da província do S. Paulo e da sua as- 
scmblca, não podo deixar do receber o 
reconhecimento dos 'habitantes daquella 
província. 

{Jornal do Commercio.) 

A  pedido. 

ATTENCAOÜ! 
RAPASIADA LUSITANA ALEBTAl.. 

Sabbadó é o beneficio do nosso pa- 
trício Iltiiirique José da Cosia e leva 
em sceiia o brilhante di-ama PEDRO 
SEM, atteodci a que é nosso patrício 
e á bpu e&collia que fez ; nüo falteis. 

Um que nãif falta. 

.. ■.^. 

O-- 
.^.m^:H^ã^^.-. 



¥' ff 

r.ÜllRKiO PAUÍ.ISTANÜ. 
l|1i»B«W*IUi^|m-iwi—«"■■■¥ n i«i' :.ii.i|.L|iii. iiF—I.IWIII ■ I 

1 
l' 

GAZETILHA. 
ASSASSINATO.—Foi DSfussiiiailo no dio 

17 um tnoçu lillio J» Icrinnl» Jarinllio Jo- 
sé de SilvD morador no ftegitcfia (lcNi<ssji 
Sre. (In O'. O infuliz moco iticcum- 
bio a eol)ios do fnuce, quo o mutilurún 
liorrivt^linuntc. O nsgussitio ó escravn Jo 
Dr. Hahcl do Arniij') Riltciiu, o jo neacliu 
recolhido, a cadCa cnlrogundo-so ello ))r<i~ 
prio a |«risila. Andava fugido ; a sua vicli- 
ma pprscgui-o para oKnrrnl-o, dolia se li- 
vrou dandit-llio ropoliihis gol{iFSdn futicc, 
quando cia (lursoguidn no carteira. 

LIXO.—O lieceo dunominado da —Ca- 
xata—as ruas da Quilíindo, o <his Cusi- 
«has, utilão cuberlas du lixo {juo dus la- 
liornaf n cortivus suliuiu diariniiicriti>, ii 
vista do Iodos, sem u nifnor loccio—Inl 6 
a coníiança qua os Iransgresaorcs du|i(isi- 
lão nos Srs. fiscacs. O becuõ da —Cosa- 
çu—sobro ludo vstú n'uin t^slado vorgu- 
nbuio. 

EsTDiiu.t Dfi rERxo. —'Sa parle cusiipoít-nl'" 
publicuinus um trecho Ho discurso proferido n" 
câmara temporária pelo nosso dislinctn rcpro' 
icnlanlo o Sr. Conselheiro Cnrncíro dcCam' 
pos. 

TuEATRO. — A'inBnhá {19) terá lugar o ut- 
limo bencflcio do nosso pnmeifo actor o Sr. 
Henrique José do Gostn. Kpprescnln-so o dra- 
ma Pedro Sem, cm que oSr. llcuriquuexhi. 
1)0 da um modo snti^ralorio todos osrecurío, 
de seu talento artístico. 

ERRADA.—O Sr. presidente da província 
Sempre sollicilo no mclhoramonlo d.is vins de 
cummunicnçüo mandou púr & disposiçüo do 
inspiclor da ctlrada dcNazarelh a quantia de 
2:000 9 000 réis, alini de coiiieguircni-sc os re- 
paros necessários. 

TAUBAIé. — Cunsla-nas que pedira demissão 
docnrgo de delegado de policia do termo de 
Taubnté o Sr. Dr. Francisco Honorato de 
Moura. 

— Findou o quolrieniiio do juiz municipal 
da Ricsnía comorca o Sr. Dr. Antônio Josd 
da Veiga Cabral. 

COLONO. — Foi honlcm fccró na freguczia 
doBrax, o colono portugueí Chrisloviim Josd 
Pereira, em virtude de uma prcraluria do juiz 
de pai do Jlio Claro. 

BAISA. —Tendo condcmnado o jury de Bra- 
gança, o solilado de permanentes Carlos, pelo 
crime de tentativa de inurU-, a uilo annos do 
jirigiio com (raballio, Toi mandada luvrar a sua 
baixa. 

GUARDA NACIONAI.. — Passou para a reserva 
no mesmo posto onlferes da primeira compa- 
nhia do batalhão de infanteria, ii.° 28 do Itio 
Claro, o Sr. Francisco Jeremias Ferrai. 

Dc uma CBila do Sorocaba de 15 do 
çorrontc tranícrcvemoa o ^e^uinlo : 

a l'or agora só icnlio a participar vos 
quo bontcm ao fcebar da noite rorün pre- 
sos dois pralns, um dos quacs diz soi firro 

"" o chamar-sn Antônio, e niilro João, escra- 
va do Dr. Sampaio de Campinas Apca- 
rão-se ambos á porta ilo ne^ocianlo José 
Loile Penteado, o começarão á comprar 
varias íazcndas do alio preço, aprcsenlan- 
do muitas moedas do ouro. 

« O negociante (honra Ibo si'ja feita), 
desconfiando quo seiiâo escravos Tugidos, 
porqno nãu conhecíão as moedas quo que- 
riõo dar'0'm pagamento, os foi untiotundu 
o mandon avisar ao tenünte-coronol Bi'Mto 
Loureiro, siipiilenio do delcgudo, qno os 
mandou prender iminedialanientu. O 
quo disso chamar-sü Antônio, Tigurava de 
patrão do oulío ; paieto ler 20 annos de 
idade mais ou menos; estava de gravala 
deaêda mal enlaçada, eollelc. paletol, o 
bulas pretas, grandes de mais pura seus 
pés ; e o Juíko estava vestido de n-npa do 
algodão. 

« 1'assarâo-lhGs uma minuciosa re\isia, 
o encontrarão em um embrulho mais de 
dois Cünt«s o lrcson1ns'niil réis em (luro, 
prata u papel. Sendo inlerrcgados peln 
delegado, responderão quo iâu á   llapeli- 

) ninga entregar aqttollo dinheiro ao dono 
do uma Iropa ; mas não apresentarão do- 

,.   cumonto algum quo comprovasso o seu di- 
,   to.     O Antinio, .-'pezar 'Josoi algum tan- 

to desembaraçado, gaguejava Fm suas res- 
postas, e luiitava a palavra do outro,  quo 
puucn fallava. 

« tlstá vislo quo são escraves Tugidos, 
quo roubarão aquoUu drn)ieíro,e bom serj 
que não tnniiâo perpetrado algum assassí- 
naio. 

« Apresso-me enr commuoicar-voseste 
ficto, o e.«puro ([ue logo o publiqueis afim 
de que seus senhores, ou outros inl>:ressa- 

(loi os vonlino procurar na raüAa dosta ei    da pfla venda ríe fuitendas, mludczuâ 
dfldn (1 rocoher o dinliaíro quo so acba du- c quinquilfiurftis. 
pogjlado om mito iingura. » S.  Paulo 9 dc jullio do 18fiC. 

AJVNUníClOS. :.'..,:t 

EU itbaUo nssignado declaro que' 
desdeodiu 15 dcjuiilioacho-so dissol- 
vida amigavelmente asnciedixlo qite, 
n'esla cidade tiiiha com o Sr. Manoel 
Biênio dc Souza Uma, na íornia por 
cllciinntinclada no Correio Piiulistano 
n. UAida 17 de jnnlio, ficando poroni 
eu. nu casa, d'e!)la exllnt» sociedade, 
cumoenL'arrega'ditdeiIÍvcrsüs misteres 
em virtude de um contraio feito coDi 
u diiu Sr. Lima S. Paulo H di^ Julho 
de 18BG.—Hlnnocl José de Oliveira 
Campos. 

IIICOS PIAISOS 

Colarei e Coíard 
' Gustavo Biikhcuser acaba de rece- 

ber da Europa 'alguns pianos dos 
]íiuli)res acima,'os quaes vende por 
comniodos preços, e se acliuo em 
^ua (iisu líirgo da malriz em Santos, 
onde podem ser examinadas por 
quem os pretender. (3—S) 

NA rabiieü de.Ciilipéo*, ladeirdo S- 
l^raneiíco n. 5 vende-secalia piios de 
palentc, de fòrnia moderna chegada 
ha pouco de Paris, a i. 5 e Gví) rs. 

Q[JI-:M liver um cachorro perdi- 
gueiro que seja novo, e legitimo, e 
queira vender, k've-o a casa da rua 
tle S. .lostí em frente <Io n. 21 —quo 
SC compra, pagando bem. 

NA decida de S. Francisco n. 5 
vende-se serveja superior, lanlo pre- 
1» como branca, a S.SSiO o liquido e 
a t)J?)rs. com as giirrafas (a dúzia) 
igualmente na rua Direita n. 7, loja 
de chapéos. 

Honlem, 16 do corronle. 'encon- 
trou se um ravalld suUo comarreios, 
no paleo de S. Benlo, e como se pro- 
curasse o dono. e nao f,e encorlrassél 
faz-se scienle que elle eslít no bole, 
da   Providencia,   rua do conimercio. 

■AS pessoas que se quizerem .uti* 
lizar <la Orche.sIra intitulada Musical 
Paulistana (c peh» vulgn, do Almeiita) 
dtrija-se á Felicissinu» ,Ios6 do llnza- 
rio, travess das Casinhas na casa n. 
9 que o mesmo se acha aulorisado 
para tragar todos as funcçOcs da mes- 
ma Orcbeslra. (j-nj 

signaes seguinlcs:  Jo&o, mulaloVfda- 
de mais ou menos 24 a 30aDflo\al- 
lura  00 c  meia   polegadas, caUqkos 
conedíos, olhes   pretos, nariz (\. 
Io, bem barbado.    Alexandre, mu\- 
10 claro,   cabellos corredios,    ida<l 
'20 annos mais ou menos, estatura rc)| 
guiar, olhos prelos, nariz chato, sem' 
barba, lem na testa um sígnal pouco 
vizivel de um golpe.    Felix pardp ida- 
de de 20 annos, .estatura baíxti, cabel- 
los grcntíos, olhos pretos, lesla regu- 
lar, e com diversas cicatrizes, cõr par- 
da,  sem   barba, nariz chato.    Forüo 
dcTbeodoro Bueno (fAguiar/e quem 
de lies der noticia ou  levar a fazenda 
a seu senhor na diia Atlbaiaserá hcni 
graliflcado. (2—3) 

Os aitislns da lypograiihialtnpuicinl. 
atiligcs collogus do falleeido Ftantisi;<. 
Aolonicida Conceição, lendo do inan- 
jdar dizer uma missa nu 7" dia. pelu al- 
■nia do mesmnfullecido, u quaí terá lu- 
gar no dia 21 do corronle, na igreja (l> 

ffi. Francisco, petds 8 lior.is d^ miioliTi. 
grofiam or^s amigos  du mesmo f«jleciíir. 
-.liitjam dl! f-ruiparccer na mencionada 
igreja paru assiílirem a ínisso. 

A cidade de .lacarehy está sem um 
mestre de alfaiale que supra a Jalta 
do Sr. José de Faria l'ireira, por 
isso se faz o pieH>nte ünniiiicio para 
chamar a alteiifao das pessoas que se 
julgarem liabiliiadas a suprtrent dita 
falia; desnecessário v dizer que o lu- 
gar convida —Jacarehy 28 de junho 
de 1856. 

Jlitcnçaíj. 
o proprietário do leilíio da rua 

Direita n. 20 faz sciente, ás pessoas 
interessadas que da data desle an- 
niincio cm diante, tirará a com- 
missãoque lhe locar pela venda 
dos objeelos cm seu estabeleci- 
mento da maneira seguinle. Soííre 
casas, [erras, escravos, mobílias e ani 
mães, levará a commissão de 4 „/° c 
no caso de exCedei- o valor do objeclo 
a 10 contDs dc rtüs. levar.-! lao somen- 
le acommissao de ^ j-, ,    ' 
-Fica ainda   em- vigoro islaheleci 

lio   a res(ieito   da conmiissao   liia 

Caixa  FUiitl do   fíanco dn lirasü cm S- 
Paulu. 

De ordem da Direclnria faço ciente 
aos Srs, accionislüs oo Banco do Bra- 
sil, possuidores deacçües localisadas 
em S. PaulOt que no dia 10 do cur- 
vetile teca \iriiici\)io, na Tbesouraria 
d'e5la Caixa, o pagamenio do diví 
dendo de 6^350 rs. por acção o qual 
conlinuarã em Iodos os dias uleis des- 
deiis 10 horas da manhã alô á 1 hora 
da  tarde 

Direcloria da Caixa Filial 15 de 
julbo du 1856. O guarda livros.—./o- 
té   Antônio Tliomaz /íomcíro. _(2—3) 

YENU[^ SF uma fazenda no Termo 
do Guaiatínguelá, província dc S 
Paulo, distante d'aquelia cidade duas 
léguas, e cont a mesma distancia à 
capella <ta Senhora Apparecida. Seu 
terreno 6 calr.tilado çm 7t) alqueires 
de planta de milbo, com casa de mo- 
latla, engenho lie cana, quatro moii- 
Jolus, mtiinltos, roda de mandioca, 
ludo tocado com mliito boa agoa, 
lem dous pastos, e sessenta e quatro 
mil pés de café novos, trinta dos 
quaes, já bem formados, e trinta e 
quatro, de diferenles tempos, parle 
piircni, principiando a di.r frutp, lem 
alguns maios, mas para café, sendo 
terras niuilo boas, e isentas de geada; 
vemlê-se com cinco escravos, ou sem 
ellcs, ã vontade do com|>rador, 

Quem a perlcnder dirija-se a seu 
<lijnu Domingos Rodrigues Alves, na 
referida cidade de Guaralinguelà (2-3) 

C0NVU)50-SE os devedores a casa 
failida de Joaquim Eslevao Uibeiro, a 
pagarem seus débitos na rua do Bo- 
zario n. 15: Aquelles que o nüo fi- 
zerem, serão seus nomes publicados 
nosT'criodicos. suas dividas vendidas 
oin pi-Dçiis pubViCii. S, Paulo 18 de 
julho de I85G.—fiernurdtno. José Dias 
Torres dc Olireira.    :■:■ "'.V  ("2—3; 

Prcisa-se de uma casa que lenha 
commodos para uma lamilia. Quem 
tiver c quizer allugar diri)a-sa a rua 
do Bozario, loja do Sr. José Manoel 
Paes,   (]ue flchará com .quem Iralar. 

Precisa-se lambera de unia cosi- 
nheira. . Pagá-sc bem sendo boa. 

Aviso l^faritiino. 

JOSÉ MARQUES DA CRUZ, 
icndo por oiicomtnodos dc saú- 
de de retirar-se |)ara Europa, 
iilé c fim do próximo moz de 
Julho, roga portanlo a todas as 
pessoas que lhe sSo devedoras, 
hajão de vir saptisfaser suas 
contas no praso do 30 dias, as- 
sim como pede a todos ((li*' se 
julgarem credores em São Pau- 
lo, tirem suas coiijas para no 
mesmo praso serem saplisfeitos, 
espera portanto a brevidade, 
tanto (íe uma parle como d'ou- 
tranlim de mais fácil se tornar 
csla hquidaçüo, pelo que muito 
grafo licíirá. (3—3) 

VENDE-SE a chácara no lu- 
gar dennominado. ARGAL, que 
iica para baixo da -fazenda de 
Sant'aiina, que terá pouco mais 
de meia Igua da cidajie, fazen- 
do frentepara a estrada, geral- 
que. segue para Bragança feu- 
do boa casa de vivenda, quar- 
tos alugados, plantações de hor- 
talices, ede capim, e arvoredos 
de espinhos; quem quizer vel-a 
pode'dirigir-se ádila chácara a 
tratar com seu dono, ou na ca- 
sa n. 4, ladeira  do ACú (2—2) 

O Vapor 1'irahy, com excellenie 
accommodações para passageiros, sa- 
birá de Santos para o Rio de Janeiro 
nos dias 19e2S)do corrente mez.— 
Santos  U de julho de Í85G.   (2—3) 

SABÍÍADO 19D0_ CORRKNTE. 
lUíímo beneficio do actor 

XBessriiaiiic ^ofué aSa Cesla. 

Depois de uma escolhida  onvcrtrra 
subirá ásceiiag^drama cm 1 prólogo e 
5 acins 

ti 

FCGIOaJosc Ignacio da Silveira, 
da Atibaia na manha de 10 do cor- 
rcnle 3 csiravos coiii   os nomes e 

Quarta  feira 23 de Julho. 
L'kiinu bcnericio da actrlz 

Marianna Carloia dos Santos Gomes. 
Depois dc uma escolhida ouvcrtura subirá á 

scena a muilo interessante e jocosa comedia 
O Sfttviço 

Personagens. Aetures. 
Carlos, Noviço  llcntiquo. 
Amhriisio    Ltol. 
Padre mcslre de noviços  Valeriano. 
Itosn, !.■ miiDirrileAmbrosio. D. Francisca. 

'. Florcncifl, 2" mulher.  A DciieSciada. 
Luiía. lilhR da 2.Mniillicr   D. Mínclviiia. 
J.uca, menino de lO annos ....  João Pedro. 

Croados, visínlio». 
.Seguir-se-ha [icla Sra. Minelvina, e Sr. Vas- 

queso duclodo 

^livÍB-iitlio c a iiolire 
No intervsllo executará a orcheatra uma nova 

. QUADRILHA..    '^ 
dedicada á beneficiada. 

Dará lim ao cspcctaculo a gracioia farça 
l*Hgai* o ninl que uA» fex- 

A teneficinda julga ler feito. uma escoih^ 
digna do publico, a quem pela uhima vci re- 
corro, e icndo dc regressar ao Rio de Janeiro 
fartaria a um imperioso dever se nSo protestas- 
se ao mesmo publico a sua eterna gratidão'pe- 
le acolhimento sempre valioso c immerecido 
que lhe lem prodigalizado. 

S.   l'üuIo,—J856.—Typ.  Iinparcii.1 do 
J. It. dc Azevedo Marques. 


